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O fantástico mundo da coloração e da microscopia histológica nos permite a

identificação dos tecidos do corpo e de como estes se organizam para constituir os órgãos, o que

nos faz ingressar em um universo instigante, que até hoje me fascina.

Como professor do departamento de Histologia e colega dos autores deste Atlas

Histológico, com os quais convivi e trabalhei vários anos, posso avaliar a satisfação dos autores e

colaboradores na continuação deste projeto.

Este novo material didático, no mundo tecnológico de hoje, com o auxílio de novas

tecnologias que tornam as imagens mais nítidas; será sem dúvida, um facilitador e grande auxiliar na

compreensão da Histologia especial.

A iniciativa dos autores deste Atlas, os professores, Osny Ferrari e Fábio Goulart

de Andrade, e demais professores da disciplina de Histologia, e seus colaboradores; assegura a

complementação de um trabalho anterior, que considero brilhante e com imagens fidedignas das

lâminas histológicas apresentadas aos alunos das áreas biológicas, da saúde e agrárias, durante a

graduação, facilitará o aprendizado e o esclarecimento de dúvidas existentes.

Sinto-me honrado e feliz ao receber o convite para escrever o prefácio deste Atlas

de Histologia Sistêmica que a exemplo dos anteriores irá contribuir muito para o estudo da Histologia

Especial.

Parabenizo a todos pela documentação e organização deste Atlas digital, e espero

que o presente trabalho possa dar continuidade a este interessante projeto.

Jose Antônio Rossi 

Professor aposentado do 

Departamento de Histologia da 

Universidade Estadual de Londrina

PREFÁCIO



APRESENTAÇÃO

Este é terceiro Atlas publicado por docentes do Departamento de Histologia da

Universidade Estadual de Londrina (UEL), como resultado do trabalho colaborativo com estudantes

dos cursos de graduação e pós-graduação.

Com intuito de disseminar o acesso aos conteúdos utilizados nas aulas práticas de

Histologia Sistêmica, foram produzidos capítulos relacionados a todos os sistemas humanos. Em

cada capítulo constam fotomicrografias das lâminas histológicas presentes no acervo dos

laboratórios de ensino do Departamento, com estruturas teciduais e celulares devidamente

apontadas, de modo semelhante ao que consta nos dois Atlas anteriores.

Mais uma vez foi desenvolvido um projeto de ensino, priorizando o trabalho

integrado de inúmeros docentes e estudantes, que culminou na elaboração deste livro. Além disso,

mantem-se nosso propósito em disponibilizar o acesso livre a este Atlas na internet, buscando assim

fornecer uma ferramenta de estudo que seja similar e complementar à aprendizagem de Histologia

Sistêmica nas aulas práticas do Departamento de Histologia da UEL.

As imagens desde Atlas de Histologia Sistêmica são destinadas à livre utilização,

desde que a fonte e os autores do conteúdo utilizado sejam devidamente mencionados.

PROFESSORES ORGANIZADORES

FÁBIO GOULART DE ANDRADE é Biólogo pela Universidade Estadual de Londrina (UEL); Mestre

em Agronomia pela Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Doutor em Patologia Experimental

pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). É professor do Departamento de Histologia da UEL

desde setembro de 2001.

OSNY FERRARI é Biólogo pela Universidade Estadual de Londrina - UEL; Mestre em Ciências

Biológicas (Morfologia) pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Doutor em Ciências

Biológicas pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP). É professor do

Departamento de Histologia da Universidade Estadual de Londrina desde fevereiro de 1976.

PROFESSORES AUTORES

ANA CLÁUDIA SWARÇA é Bióloga pela Universidade Estadual de Londrina (UEL); Mestre em

Genética e Melhoramento pela Universidade Estadual de Londrina (UEL); Doutora em Genética pela

Universidade Federal do Paraná (UFPR); Pós-doutora pela Universidade Estadual de Londrina

(UEL), área: Ciências Biológicas - Genética. É professora do Departamento de Histologia da UEL

desde maio de 2007.



ÂNGELA MARIA FERREIRA FALLEIROS é Bióloga pela Universidade Federal do Rio de Janeiro

(UFRJ); Mestre em Ciências Biológicas (Histologia) pela Universidade Estadual de Londrina (UEL);

Doutora em Ciências Biológicas (Anatomia Humana) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de

Mesquita Filho (UNESP). É professora do Departamento de Histologia da UEL desde março de

1991.

DANIELA DE OLIVEIRA PINHEIRO é Biomédica e Doutora em Ciências Biológicas (Zoologia) pela

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP); pós-doutora em Entomologia

Agrícola pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo

(ESALQ-USP). É professora do Departamento de Histologia da UEL desde novembro de 2012.

EDUARDO JOSÉ DE ALMEIDA ARAÚJO é Biólogo e Mestre em Biologia (Morfologia) pela

Universidade Federal de Goiás (UFG); Doutor em Ciências Biológicas (Biologia Celular) pela

Universidade Estadual de Maringá (UEM); pós-doutor pela Queen Mary University of London

(QMUL), área: Medicina - Neurogastroenterologia. É professor do Departamento de Histologia da

UEL desde junho de 2010.

ELIANE VICTORIANO é Bióloga pela Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB);

Mestre e Doutora em Ciências Biológicas (Zoologia) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de

Mesquita Filho (UNESP). É professora do Departamento de Histologia da UEL desde julho de 2009.

JÚLIO DE MELLO NETO é Biólogo pela Universidade São Judas Tadeu (USJT); Mestre em Ciências

Biológicas (Morfologia) pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); Doutor em Saúde

Pública pela Universidade de São Paulo (USP). É professor do Departamento de Histologia da UEL

desde julho de 2008.

SHEILA MICHELE LEVY é Bióloga pela Universidade Estadual de Londrina (UEL); Mestre e Doutora

em Ciências Biológicas (Zoologia) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho

(UNESP). É professora do Departamento de Histologia da UEL desde dezembro de 2006.

ESTUDANTES AUTORES

GRADUANDOS(AS) DO CURSO DE BIOMEDICINA UEL: Ana Carolina Valverde da Silva, Daniel

dos Santos Costa, Isabela Ribeiro, Isadora Chagas Vercellone e Leonardo Scopinho Heise.

GRADUANDO DO CURSO DE FARMÁCIA DA UEL: Gabriel Lucas da Cunha Barros

GRADUANDA DO CURSO DE FISIOTERAPIA DA UEL: Victória Cristina Gomes de Lima

GRADUANDOS(AS) DO CURSO DE MEDICINA DA UEL: Alexandre Wilton Bissoli Junior, Cleber

Barbieri, Daniel Luis Pires Rosa, Jaqueline dos Santos Andrade, Nicole Camila D'Áquila Gonçalves,

Raphael Mendes dos Santos Silva e Sérgio Domingos da Silva Filho

GRADUANDAS DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA UEL: Laiane Amarante Silva Santos,

Natália Nogueira Bianchi e Natasha Beatriz de Almeida Schnitzer

GRADUANDO DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UEL: João Vitor Pereira

DENTISTA E PÓS-GRADUANDO EM DENTÍSTICA RESTAURADORA: Keldrey Vinicius Alicio de

Paula



7

Sistema Circulatório

Sérgio Domingos da Silva Filho
Nicole Camila D'Áquila Gonçalves

Ângela Maria Ferreira Falleiros
Sheila Michele Levy

Capítulo 1
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Figura 1.1 Coração: epicárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.2 Coração: Epicárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.3 Coração: miocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.4 Coração: miocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Núcleos de miocardiócitos

(fibras musculares cardíacas)

Disco intercalar

Núcleos de miocardiócitos

(fibras musculares cardíacas)

Disco intercalar
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Fibra da Purkinje

Figura 1.6 Coração: endocárdio.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Endotélio

Figura 1.5 Coração: endocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Camada subendocárdica

Camada subendotelial

Vaso sanguíneo
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Endotélio
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Figura 1.7 Grandes vasos. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.8 Artéria muscular: Túnicas. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Veia

Artéria muscular

Túnica íntima

Sangue na luz do vaso

Túnica média

Túnica adventícia

Vaso linfático



12

Figura 1.9 Artéria Muscular: Túnicas. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 1.10 Artéria muscular.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.11 Veia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 1.12 Artéria muscular de pequeno calibre e veia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.13 Artéria muscular de pequeno calibre. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 1.14 Veia de pequeno calibre. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.15 Vaso linfático, arteríola, vênula e capilar.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 1.16 Arteríolas, vênulas,  vaso linfático e capilar sanguíneo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.17 Vaso linfático e capilar sanguíneo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Sistema Imunológico

Ana Carolina Valverde da Silva
Leonardo Scopinho Heise

Isabela Ribeiro
Osny Ferrari

Fábio Goulart de Andrade

Capítulo 2
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Tecido mieloide

Figura 2.1 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Megacariócito

Figura 2.2 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Compartimento hematopoiético

Espícula óssea

Compartimento vascular 

(sinusoide)
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Megacariócito

Figura 2.3 Medula Óssea Vermelha.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Compartimento hematopoiético

Compartimento vascular 

(sinusoide)

Célula endotelial

Megacariócito

Figura 2.4 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Sinusoide
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Zona medular

Figura 2.6 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cápsula

Figura 2.5 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Zona cortical

Septo

Zona cortical

Zona medular

Septo
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Septo

Figura 2.7 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Zona cortical

Zona medular

Figura 2.8 Timo: Zona Medular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpúsculos de 

Hassal
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Região paracortical

Figura 2.9 Linfonodo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Trabécula

Região cortical

Cápsula

Região medular

Figura 2.10 Linfonodo: Região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.11 Linfonodo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cordão medular

Trabécula

Seio medular

Seio peritrabecular

Figura 2.12 Baço. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Polpa vermelha

Polpa branca
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Figura 2.13 Baço: elementos da polpa branca. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Arteríola
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Artéria
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Figura 2.14 Baço. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.16 Baço: polpa vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Macrófago

Figura 2.15 Baço

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Polpa vermelha
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Epitélio de revestimento

Figura 2.17 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cripta

Nódulo linfoide da lâmina 

própria

Epitélio de revestimento

Figura 2.18 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Lâmina própria

Pseudocápsula
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Nódulo linfoide

Figura 2.19 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cripta

Pseudocápsula

Epitélio de revestimento

Figura 2.20 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Nódulo linfoide
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Epitélio de revestimento

Centro germinativo

Centro germinativo
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Figura 2.21 Tonsila palatina: lâmina própria. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Vênula de endotélio alto
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Sistema Digestório I:
tubo digestório

Laiane Amarante Silva Santos
Natália Nogueira Bianchi 

Natasha Beatriz de Almeida Schnitzer
Eduardo José de Almeida Araújo

Capítulo 3



Figura 3.1 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.2 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

8
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Figura 3.3 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.4  Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.5 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.6 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.8 Estômago:região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.7 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.10 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.9 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.12 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.11 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 3.14 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.13 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.16 Estômago: região de fundo/corpo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.15 Estômago: região de fundo/corpo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 
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Figura 3.18 Estômago: região de fundo/corpo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.17 Estômago: região de fundo/corpo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.19 Estômago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

11

Camada muscular circular 

interna

Camada muscular longitudinal

externa

Gânglio do plexo mioentérico
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Figura 3.20 Duodeno.

Coloração: Hematoxilia e Eosina. Pequeno aumento. 
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Glândulas intestinais (de 

Lieberkühn)

Glândulas duodenais (de Brünner)



Figura 3.21 Duodeno. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

11

Mucosa

Submucosa

Figura 3.22 Duodeno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Glândulas intestinais (de 

Lieberkühn)

Glândulas duodenais (de Brünner)

Epitélio cilíndrico simples com 

células caliciformes 



Figura 3.23 Duodeno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

11

Epitélio cilíndrico simples

Lâmina própria

Figura 3.24 Duodeno.

coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Glândula intestinal 

Lâmina própria 
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Figura 3.25 Duodeno. 

coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Lâmina própria

Epitélio cilíndrico simples

Figura 3.26 Duodeno.

coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula caliciforme 

Lâmina própria

Epitélio cilíndrico simples



Figura 3.28 Jejuno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.27 Jejuno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.30 Jejuno. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.29 Jejuno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 
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Figura 3.32 Íleo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.31 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Muscular da mucosa



Figura 3.34 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.33 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

11

Placas de Peyer

Epitélio cilíndrico simples com células 

caliciformes

Glândula intestinal (de Lieberkühn)

Célula caliciforme

Lâmina própria

Epitélio cilíndrico simples



Figura 3.36 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.35 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

11

Nódulo linfoide (placa de Peyer)

Glândula intestinal (Lieberkühn)

Célula caliciforme

Mucosa

Submucosa com nódulo linfoide (placa 

de Peyer)

Muscular da mucosa



Figura 3.38 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 4.37 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

11

Submucosa com nódulo linfoide 

(placa de Peyer)

Glândula intestinal (de Lieberkühn)

Muscular da mucosa

Gânglio do plexo mioentérico

(Auerbach)

Muscular circular interna

Muscular longitudinal externa



Figura 3.40 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.39 Íleo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

11

Célula caliciforme

Vilosidades 

Lâmina própria

Muscular circular interna

Muscular longitudinal externa

Gânglio do plexo mioentérico

(Auerbach)



Figura 3.42 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.41 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

11

Mucosa

Submucosa

Muscular da mucosa

Glândulas intestinais (Lieberkühn)

Submucosa



Figura 3.44 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.43 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

11

Célula caliciforme

Glândulas intestinais (de Lieberkühn)

Lâmina própria

Mucosa

Submucosa

Muscular da mucosa

Muscular circular interna



Figura 3.46 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.45 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

11

Glândula intestinal (Lieberkühn)

Célula caliciforme

Lâmina própria

Glândulas intestinais (de Lieberkühn)

Célula caliciforme



Figura 3.47 Intestino grosso.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

11

Borda em escova

Célula caliciforme



54

Sistema Digestório II:
órgãos anexos

Gabriel Lucas da Cunha Barros
João Vitor Pereira

Keldrey Vinicius Alicio de Paula
Osny Ferrari

Fábio Goulart de Andrade

Capítulo 4
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Figura 4.1 Gengiva. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Epitélio bucal

Córion papilar 

Tecido conjuntivo frouxo 

Córion reticular

Tecido conjuntivo denso não 

modelado

Figura 4.2 Gengiva. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Epitélio bucal

Córion papilar 

Tecido conjuntivo frouxo 

Córion reticular

Tecido conjuntivo denso não 

modelado
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Figura 4.3 Gengiva. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Epitélio bucal

Célula de Langerhans

Figura 4.4 Gengiva. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Epitélio bucal

Melanina
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Figura 4.5  Mandíbula desmineralizada. 

Coloração: Tricrômico de Mallory. Pequeno aumento.

Imagem negativa do esmalte

Dentina

Papila interdentária

Vertente dentária 

Polpa

Epitélio juncional

Cemento

Ligamento periodontal

Osso alveolar 

Osso cortical

Sulco gengival 

Fibras da gengiva

Figura 4.6 Gengiva. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Gengiva marginal livre

Gengiva inserida

Vertente dentária

Vertente livre

Dentina

Imagem negativa do esmalte

Sulco gengival
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Figura 4.7 Lábio.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Mucosa de transição

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso

Mucosa de revestimento

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso não queratinizado

Pele fina

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso queratinizado

Músculo orbicular

Figura 4.8 Lábio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Mucosa de transição

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso

Pele fina

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso queratinizado

Pelo

Glândula sebácea
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Figura 4.9 Lábio.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Mucosa de revestimento

Tecido epitelial de 

revestimento estratificado 

pavimentoso não queratinizado

Ducto glandular

Glândulas salivares menores

Tecido linfóide

Figura 4.10 Lábio: glândulas salivares menores

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Glândula mucosa

Glândulas seromucosas
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Figura 4.11 Língua: mucosa especializada 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Papila Filiforme

Papila Fungiforme

Figura 4.12 Língua: mucosa especializada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Papila filiforme
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Figura 4.13 Língua: mucosa especializada. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Papila fungiforme

Figura 4.14 Língua: mucosa especializada. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Papila valada, circunvalada ou 

caliciforme

Botões ou corpúsculos 

gustativos

Glândulas de Von Ebner

Ducto da glândulas de Von 

Ebner
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Figura 4.15 Língua: mucosa especializada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Botões ou corpúsculos 

gustativos

Figura 4.16 Língua: mucosa especializada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Poro

Botões ou corpúsculos 

gustativos
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Figura 4.17 Língua: mucosa de revestimento 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Sulco lingual 

Acúmulo de tecido linfóide 

Sulco lingual

Figura 4.18 Língua: mucosa de revestimento 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Acúmulo de tecido linfóide 



23

Figura 4.19 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Cápsula

Septo interlobular

Lóbulos glandulares  

acúmulo de adenômeros

Figura 4.20 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Septo interlobular

Lóbulos glandulares  

acúmulo de adenômeros

Ducto estriado

Ducto extralobular, interlobular 

ou excretor 
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Figura 4.21 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Septo interlobular

Ducto estriado

Lóbulos glandulares  

acúmulo de adenômeros

Figura 4.22 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ducto estriado

Ácinos serosos

Célula mioepitelial 
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Figura 4.23 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 

Figura 4.24 Glândula salivar parótida. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 
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Figura 4.25 Glândula salivar sublingual. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina.  Pequeno aumento. 

Septo interlobular

Lóbulo

Ducto estriado

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 

Figura 4.26 Glândula salivar sublingual. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Septo interlobular
Lóbulo 

Ducto interlobular 

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 
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Figura 4.27 Glândula salivar sublingual. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Septo interlobular

Lóbulo

Ducto estriado

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 

Figura 4.28 Glândula salivar sublingual. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Septo interlobular

Lóbulo 

Ducto interlobular 

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 

Ácino mucoso

Túbulo mucoso

Ducto estriado 
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Figura 4.29 Glândula salivar sublingual. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ducto estriado

Semi lua serosa 

Ácino mucoso

Célula mioepitelial 

Túbulo mucoso

Figura 4.30 Glândula salivar submandibular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Cápsula 

Lóbulo 

Septo interlobular 
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Figura 4.31 Glândula salivar submandibular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Septo

Ducto extra lobular, interlobular 

ou excretor 

Figura 4.32 Glândula salivar sub mandibular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Lóbulo

Ácino mucoso

Semilua serosa

Ducto estriado
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Figura 4.33 Glândula salivar submandibular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ácino mucoso

Semilua serosa

Figura 4.34  Glândula salivar submandibular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Ducto estriado

Ácino mucoso 
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Figura 4.35 Região periférica de fígado suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina.  Médio aumento.

Cápsula

Cordão de hepatócitos

Sinusoide

Figura 4.36 Região periférica de fígado suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Cápsula

Hepatócito

Sinusoide
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Figura 4.37 Lóbulo hepático suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Septo

Espaço porta

.Figura 4.38 Lóbulo hepático suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Septo

Vênula centrolobular

Espaço porta
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Figura 4.39 Espaço porta hepático de fígado suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Ramo da Veia Porta

Ducto biliar

Ramo da Artéria Hepática

Sinusoide

Cordão de hepatócitos

.Figura 4.40 Vênula centrolobular hepática de fígado suíno.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Vênula centrolobular

Sinusoide

Cordão de hepatócitos
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Figura 4.41 Fígado de rato.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Vênula centrolobular

Espaço porta

Sinusoide

Vênula centrolobular

.

Figura 4.42 Fígado de rato.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Células de Kupffer

Hepatócitos
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Figura 4.43 Pâncreas.

Coloração: Gomori. Pequeno aumento.

Ilhota de Langerhans 

(porção endócrina)

Ácinos pancreáticos 

(porção exócrina)

Ducto pancreático

.Figura 4.44 Pâncreas.

Coloração: Gomori. Pequeno aumento.

Ilhota de 

Langerhans

(porção endócrina)

Ácinos pancreáticos 

(porção exócrina)
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Figura 4.45 Pâncreas.

Coloração: Gomori. Médio aumento.

Ácinos pancreáticos 

(porção exócrina)

Ducto excretor

.Figura 4.46 Ácinos pancreáticos.

Coloração: Gomori. Grande aumento.

Célula acinosa

Células 

centroacinosas
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Sistema Respiratório

Nicole Camila D'Áquila Gonçalves
Sergio Domingos da Silva Filho
Ângela Maria Ferreira Falleiros

Sheila Michele Levy

Capítulo 5
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Figura 5.1 Traqueia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cartilagem hialina

Epitélio respiratório

Ducto da glândula 

seromucosa

Camada

Mucosa

Figura 5.2 Traqueia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Lâmina própria

Epitélio respiratório

Cartilagem hialina

Lâmina própria

Camada

Mucosa

Camada adventícia
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Figura 5.3 Traqueia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Lâmina própria

Célula ciliada

Célula caliciforme

Figura 5.4 Traqueia: camada mucosa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Cartilagem hialina

Epitélio respiratório

Porção secretora da 

glândula 

seromucosa

Camad

a

Mucosa

Lâmina própria

Célula basal

Epitélio

respiratório
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Figura 5.5 Brônquio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 5.6 Brônquio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cartilagem hialina

Mucosa respiratória

Tecido linfoide associado 

ao brônquio (BALT)

Músculo liso

Cartilagem hialina

Mucosa respiratória

Músculo liso
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Figura 5.7 Brônquio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.

Figura 5.8 Brônquio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Epitélio respiratório

Lâmina própria

Músculo liso

Tecido linfoide associado 

ao brônquio (BALT)

Cartilagem hialina

Epitélio respiratório

Lâmina própria

Músculo liso

Cartilagem hialina

Mucosa

respiratória

Mucosa

respiratória
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Figura 5.9 Bronquíolo propriamente dito. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Mucosa Respiratória

Músculo liso

Mucosa Respiratória

Músculo liso

Lúmen

Lúmen

Figura 5.10 Bronquíolo propriamente dito. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 5.11 Bronquíolos terminal e respiratório; ducto e saco alveolar; alvéolo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 5.12 Bronquíolos terminal e respiratório. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Bronquíolo terminal

Bronquíolo respiratório

Saco alveolar

Alvéolo

Ducto alveolar

Bronquíolo terminal

Bronquíolo respiratório
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Figura 5.13 Bronquíolo terminal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 5.14 Bronquíolos terminal respiratório; ducto alveolar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Lúmen

Ducto alveolar

Célula de Clara

Mucosa respiratória

Músculo liso

Bronquíolo respiratório

Bronquíolo terminal

Célula de Clara
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.

Figura 5.16 Alvéolos pulmonares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Alvéolo

Ducto alveolar

Macrófago alveolar

Saco alveolar

Alvéolo

Figura 5.15 Ducto e saco alveolares e alvéolo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Macrófago alveolar

Septo interalveolar

Alvéolo
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Figura 5.17 Alvéolos e septos interalveolares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Pneumócito tipo I

Pneumócito tipo II

Macrófago alveolar
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Sistema Tegumentar

Alexandre Wilton Bissoli Junior
Jaqueline dos Santos Andrade

Isabela Ribeiro
Fábio Goulart de Andrade

Osny Ferrari

Capítulo 6
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Figura 6.1 Pele Grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina.  Pequeno aumento.

Figura 6.2 Pele Grossa: camada ou estratos da epiderme. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Epiderme

Derme papilar 

Derme reticular 

Camada ou estrato córneo 

Camada ou estrato lúcido 

Camada ou estrato granuloso  

Camada ou estrato espinhoso  

Camada ou estrato basal   
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Figura 6.3 Pele grossa: epiderme e derme.

Camada Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 6.4 Epiderme. 

Camada Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Camada ou estrato basal 

Melanina

Camada ou estrato espinhoso 

Melanina  

Derme reticular

Camada ou estrato basal 

Derme papilar

Camada ou estrato 

espinhoso
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Figura 6.6 Epiderme.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

.

Figura 6.5 Camada espinhosa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Camada ou estrato espinhoso

Camada ou estrato espinhoso

Camada ou estrato granuloso 

Camada ou estrato 

córneo 

Camada ou estrato 

granuloso 

Camada ou estrato lúcido 
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.

Figura 6.7 Célula de Langerhans 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula de Langerhans 

Camada ou estrato espinhoso 

Figura 6.8 Pele Fina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno Aumento.

Derme reticular 

Epiderme 

Folículo piloso 

Glândula sebácea  

Derme papilar 
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Figura 6.9 Pele Fina: Bulbo Piloso. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Papila dérmica 

Raiz do pelo

Bainha epitelial

Bainha conjuntiva

Figura 6.10 Pele Fina: Bulbo Piloso. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Raiz do pelo 

Papila dérmica  

Melanina

Bainha epitelial interna   

Bainha epitelial externa  

Papila dérmica  
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.

Figura 6.11 Pele Fina: Região Mediana do Pelo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 6.12 Pele Fina: Região Superior do Pelo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Córtex do pelo

Bainha epitelial externa 

Bainha conjuntiva

Medula

Córtex

Cutícula 

Bainha conjuntiva

Bainha epitelial interna 

Medula do pelo

Bainha epitelial (externa)
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.Figura 6.14 Pele Fina: Glândula Sebácea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 6.13 Pele Fina: Pelo e Glândula Sebácea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Músculo eretor do pelo

Célula armazenadora de 

lipídios 

Célula basal

Pelo

Porção secretora da 

glândula sebácea

Núcleo picnótico
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Figura 6.16 Pele Fina: Porção secretora da glândula sudorípara. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 6.15 Pele Fina: Glândula Sudorípara. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Ducto

Porção secretora

Célula escura 

Célula clara 

Célula mioepitelial
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Figura 6.17 Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.

Figura 6.18 Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpúsculo de Meissner

Corpúsculo de Meissner
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Figura 6.19. Pele Grossa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 6.20. Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corpúsculo de Vater-Paccini

Corpúsculo de Vater-Paccini
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Sistema Urinário

Victória Cristina Gomes de Lima
João Vitor Pereira

Daniela de Oliveira Pinheiro

Capítulo 7



Figura 7.1 Rim: região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Corpúsculo renal

Túbulos renais

Capsula renal

Figura 7.2 Rim: região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corpúsculo renal

Túbulo contorcido proximal

Túbulo contorcido distal
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.

Figura 7.3 Rim: região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Células da Mácula densa

Cápsula de Bowman

(folheto parietal) 

Túbulo contorcido distal

Túbulo contorcido proximal

Glomérulo

Células mesangiais extra 

glomerulares

Figura 7.4 Rim: região medular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Túbulo coletor
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.Figura 7.5 Rim: região medular.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Túbulo coletor

Alça de Henle

Hemácias do vaso reto

Figura 7.6 Ureter. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Túnica muscular

Lâmina própria

Epitélio
Túnica 

Mucosa 

Túnica adventícia



Figura 7.7 Bexiga cheia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Túnica muscular

Lâmina própria

Epitélio

Túnica 

Mucosa 

Túnica adventícia

Figura 7.8 Bexiga vazia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Urotélio

(epitélio de transição)

Lâmina própria

Túnica

Mucosa

Túnica Muscular

Túnica Serosa
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Lâmina própria profunda

Urotélio (epitélio de transição)

Figura 7.9 Bexiga vazia: túnica mucosa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 7.10 Bexiga vazia: túnica mucosa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Lâmina própria superficial 

Lâmina própria profunda

Urotélio (epitélio de transição)

Lâmina própria superficial 
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.

Figura 7.11 Bexiga vazia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Túnica muscular

Túnica serosa

Figura 7.12 Bexiga cheia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Urotélio

(epitélio de transição)

Lâmina própria

Túnica muscular

Serosa

Mucosa 



Figura 7.14 Pênis: uretra masculina

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Menor aumento.

Uretra

Tecido erétil

.Figura 7.13 Bexiga cheia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Urotélio

(epitélio de transição)

Lâmina própria

Mucosa 

Túnica Muscular
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Sistema Endócrino

Cleber Barbieri
Sergio Domingos da Silva Filho

Júlio de Mello Neto

Capítulo 8
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Figura 8.1 Hipófise. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Pars Intermedia

Pars Nervosa

Pars Distalis

.
Figura 8.2 Hipófise – Pars Intermedia e Pars Distalis. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Coloide do folículo (bolsa 

de Rathke) 
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.

Figura 8.4 Hipófise – Pars Distalis.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula acidófila

Célula basófila

Figura 8.3 Hipófise – Pars Distalis.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula Acidófila

Célula cromófoba

Cápsula

Célula cromófoba
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Figura 8.5 Hipófise – Pars Intermedia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

.

Célula cromófoba

Células basófilas

Capilares sanguíneos 

Figura 8.6 Hipófise – Pars Nervosa e Pars Intermedia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Pars Nervosa

Pars Intermedia
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.Figura 8.7 Hipófise – Pars Nervosa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Pituícitos

Capilar

Figura 8.8 Hipófise – Pars Nervosa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Núcleo de Pituícito
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Figura 8.9 Pâncreas.

Coloração: Gomori.  Pequeno aumento.

.

Ilhota de Langerhans

Ilhota de Langerhans

Porção exócrina: 

ácinos pancreáticos 

Figura 8.10 Pâncreas. 

Coloração: Gomori. Médio aumento.

Ilhota de Langerhans
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Figura 8.11 Pâncreas.

Coloração: Gomori. Grande aumento.

.

Ilhota de Langerhans

Septo

Cápsula

Figura 8.12 Tireoide. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Folículo tireoidiano

Coloide
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.

Figura 8.13 Tireoide – Folículos. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Células parafoliculares

Figura 8.14 Tireoide.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Folículo tiroidiano

Célula folicular

Células parafoliculares

Folículo tiroidiano
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Figura 8.15 Tireoide e Paratireoide.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Paratireoide

Folículo a tireoidiano

.Figura 8.16 Tireoide e Paratireóide. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cordões de células 

glandulares

Folículo tireoidiano 
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Figura 8.17 Paratireoide. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Células principais

Cordões de celulares 

.Figura 8.18 Paratireode. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula principal

Célula oxífila
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Figura 8.19 Adrenal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cápsula 

Zona glomerulosa 

Zona fasciculada 

Zona reticulada

Camada medular

Camada cortical 

.Figura 8.20 Adrenal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.

Zona glomerulosa 

Zona fasciculada 
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Figura 8.21 Adrenal: camada cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Zona glomerulosa

Cápsula

.Figura 8.22 Adrenal: camada cortical - zona glomerulosa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Capilar

Capilar

Zona fasciculada
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.Figura 8.24 Adrenal: camada cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cordões de células

Capilares

.Figura 8.23 Adrenal.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Camada cortical

Camada medular
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Figura 8.25 Adrenal: camada cortical - zona fasciculada. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.

Figura 8.26 Adrenal: camada cortical – zona fasciculada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Espongiocitos

Cordões de células 

Espongiocitos

Capilares



121

Figura 8.27 Adrenal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.Figura 8.28 Adrenal: camada cortical - zona reticulada. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Zona Reticulada

Zona fasciculada

Cordões celulares

Camada medular

Espongiocitos

Capilar  

Camada cortical 
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Figura 8.29 Adrenal: camada cortical - zona reticulada. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Cordões celulares

Capilar

Camada medular

Figura 8.30 Adrenal: camada medular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Capilar

Células cromafins
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Sistema Reprodutor 
Masculino

Daniel Luis Pires Rosa
Nicole Camila D'Áquila Gonçalves

Ana Cláudia Swarça
Eliane Victoriano

Capítulo 9



124

Figura 9.1 Testículo e ductos intratesticulares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Túbulo reto

Rede testicular

Ducto eferente 

Túbulo seminífero 

Figura 9.2 Testículo e ductos intratesticulares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Túbulo reto

Mediastino

Rede testicular

Túbulo seminífero

Mediastino
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Figura 9.3 Testículo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 9.4 Testículo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Túbulo seminífero 

Túnica albugínea 

Tecido intersticial

Túbulo seminífero

Tecido intersticial
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Figura 9.5 Testículo: túbulo seminífero. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Célula intersticial (de Leydig)

Células de Sertoli

Célula mioide

Espermatogônia

Espermatócito primário

Figura 9.6 Testículo: túbulo seminífero. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Espermatogônia

Célula de Sertoli

Espermatócito primário

Espermátides

Célula mioide

Célula intersticial ou de 

Leydig
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Figura 9.7 Testículo: túbulos seminíferos e tecido intersticial. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula intersticial ou de Leydig

Célula mioide

Célula de Sertoli

Figura 9.8 Epidídimo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Ducto epididimário

Septo
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Figura 9.9 Epidídimo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Espermatozoides

Ducto epididimário

Figura 9.10 Epidídimo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Ducto epididimário

Septo
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Figura 9.11 Epidídimo: ducto epididimário

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula 

basal

Célula cilíndrica

Estereocílios

Figura 9.12 Ducto deferente. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Espermatozoides

Camada muscular

Camada Mucosa

Camada adventícia



130

Figura 9.13 Ducto deferente. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Lâmina própria

Camada muscular

Epitélio

Camada

Mucosa

Figura 9.14 Próstata. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Ductos ejaculatórios

Uretra prostática
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Figura 9.15 Próstata. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Glândulas submucosas 

(zona de transição)

Lúmen da uretra

Estroma fibromuscular 

Glândulas mucosas 

(zona central)

Figura 9.16 Próstata.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Glândulas principais 

(zona periférica)

Cápsula
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Figura 9.17 Vesícula Seminal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Secreção

Camada mucosa

Figura 9.18 Vesícula Seminal. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento. 

Camada muscular

Secreção

Camada mucosa

Camada muscular
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Figura 9.19 Pênis. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento. 

Tecido erétil

Epiderme

Túnica albugínea

Figura 9.20 Corpo esponjoso do pênis. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento. 

Uretra

Tecido erétil

Uretra

Derme

Pele
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Sistema Reprodutor 
Feminino

Raphael Mendes dos Santos Silvas
Daniel Luis Pires Rosa

Eliane Victoriano
Ana Cláudia Swarça
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Figura 10.2 Ovário: região medular. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 10.1 Ovário.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Região cortical 

Região medular

Vaso sanguíneo

Folículo atrésico

Estroma ovariano



136

Figura 10.3 Ovário: região cortical 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 10.4 Ovário: região cortical.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Túnica albugínea

Citoplasma do ovócito 

Epitélio germinativo

Epitélio germinativo

Folículo primordial

Túnica albugínea

Células do estroma ovariano

Células do estroma ovariano

Células foliculares

Folículo primário unilaminar

Núcleo do ovócito 

Folículo 

primordial
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Figura 10.5 Ovário: região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.Figura 10.6 Ovário: folículo primário unilamelar. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Núcleo do ovócito

Camada de células foliculares

Folículo primário unilaminar

Folículo atrésico

Zona pelúcida 

Citoplasma do ovócito

Teca interna
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Figura 10.7 Ovário: região cortical. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.Figura 10.8 Ovário: folículo primário multilamelar.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Camada granulosa

Zona pelúcida

Folículo primário multilaminar

Folículo primordial

Ovócito

Teca interna

Folículo atrésico

Estroma ovariano

Epitélio germinativo
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.

Figura 10.9 Ovário: região cortical. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Folículo primário multilaminar

Folículos secundários

Células da granulosa

Zona pelúcida

Antro folicular

Ovócito

Figura 10.10 Ovário: folículos secundários e corpo lúteo.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpo lúteo

Estroma Ovariano

Células granulosa-luteínicas

Células teca-luteínicas
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.

Figura 10.11 Ovário: folículo de Graaf ou maduro.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corona radiata

Antro folicular

Teca interna

Cumulus oophorus

Células da granulosa

Zona pelúcida

Teca externa

Figura 10.12 Ovário: folículo de Graff ou maduro.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corona radiata

Antro folicular

Teca interna

Cumulus oophorus

Células da granulosa

Ovócito

Teca externa

Zona Pelúcida
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Figura 10.14 Tuba uterina. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 10.13 Tuba Uterina.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Epitélio colunar simples 

ciliado com céls. secretoras

Camada muscular

Lâmina própria

Serosa

Epitélio colunar simples 

ciliado com céls. secretoras

Camada muscular

Lâmina própria

Serosa
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.

Figura 10.15 Tuba Uterina.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Célula ciliada
Célula secretora

Lúmen

Lâmina própria

Pregas

Camada muscular 

Lúmen

Serosa

Figura 10.16 Tuba Uterina.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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.

Figura 10.17 Útero. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Endométrio

Miométrio

Figura 10.18 Útero: miométrio.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Estrato submucoso

Estrato vascular

Estrato subseroso 
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.

Lúmen 

Glândula uterina

Figura 10.19 Útero. Endométrio na fase proliferativa. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Glândula uterina

Figura 10.20 Útero. Endométrio na fase proliferativa. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Miométrio

Epitélio

Lâmina própria

Epitélio

Lâmina própria
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.

Figura 10.21 Útero. Endométrio na fase secretória. 

Coloração Hematoxilina. Pequeno aumento.

Figura 10.22 Útero. Endométrio na fase secretória. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Glândulas uterinas

Endométrio funcional 

Endométrio basal 

Glândula uterina

Secreção

Epitélio

Lâmina própria 
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Figura 10.23 Útero. Endométrio na fase secretória. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Glândula endocervical

Endocérvice (epitélio colunar 

simples)

Ectocérvice (epitélio 

estratificado pavimentoso não 

queratinizado)

Junção escamo-colunar (JEC)

Figura 10.24 Cérvice Uterina.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Lâmina própria 

Epitélio 

Glândula 



147

.

Figura 10.25 Vagina: fase proliferativa ou estrogênica.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 10.26 Vagina: fase secretória ou progestacional.

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Lâmina própria

Epitélio

Camada muscular

Vaso sanguíneo

Lúmen vaginal

Epitélio

Camada muscular 

Lâmina própria

Vaso sanguíneo

Lúmen vaginal



148

Figura 10.27 Mama: fase inativa. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 10.28 Mama: fase ativa. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Ducto galactóforo 

Alvéolo

Adipócito

Tecido conjuntivo

Alvéolo

Estroma
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Figura 10.29 Mama: fase ativa. 

Coloração Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Alvéolo

Ducto galactóforo 

Tecido conjuntivo



150

Sistema Sensorial

Daniel dos Santos Costa
Isadora Chagas Vercellone
Leonardo Scopinho Heise
Fábio Goulart de Andrade

Osny Ferrari

Capítulo 11
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Córnea

Pupila

Câmara anterior

Íris

Câmara posterior

LimboCorpo vítreo

Processo 

ciliar
Corpo 

ciliar
Zônula ciliar

Conjuntiva

Cristalino 

Parede 

lateral

Nervo óptico 

(ponto cego)

Figura 11.1 Foto da lâmina histológica indicando as estruturas do olho.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Aumento: observação a olho nu.

Figura 11.2. Olho: córnea.

Coloração: Hematoxilina e Eosina.  Pequeno aumento.

Estroma  

Epitélio corneano anterior

Membrana de Bowman

Membrana de Descemet

Epitélio posterior
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Figura 11.3 Olho: córnea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Estroma  

Epitélio corneano anterior

Membrana de Bowman

Figura 11.4 Olho: córnea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Estroma  

Epitélio corneano anterior

Membrana de Bowman
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Figura 11.5 Olho: córnea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Estroma  

Membrana de Descemet

Epitélio corneano posterior

Figura 11.6 Olho: córnea. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Estroma  

Membrana de Descemet

Epitélio corneano posterior
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Figura 11.7 Olho:  córnea, região do limbo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Estroma  

Epitélio corneano anterior

Membrana de Descemet

Células pigmentadas

Vaso sanguíneo

Figura 11.8 Olho: região do corpo ciliar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Canal de Schlemm

Íris

Câmara anterior

Corpo ciliar

Câmara posterior

Espaço de 

Fontana
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Figura 11.9 Olho: região do corpo ciliar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corpo ciliar

Epitélio ciliar

Músculo ciliar

Células pigmentadas

Figura 11.10 Olho: região do processo ciliar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cristalino

Zônula ciliar

Processos ciliares

Íris 

Câmara anterior

Câmara posterior

Corpo vítreo

Corpo ciliar
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Figura 11.11 Olho: região do processo ciliar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpo ciliar

Processo ciliar

Células pigmentadas

Figura 11.12 Olho: região da pupila. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Pupila 

Íris 

Íris 

Câmara posterior 

Câmara anterior 

Cristalino  
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Figura 11.13 Olho: íris. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Camada epitelial externa

Músculo 

Camada epitelial interna

Células pigmentadas

Vasos sanguíneos 

Figura 11.14 Olho: íris. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Músculo 

Células pigmentadas

Vaso sanguíneo
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Figura 11.15 Olho: região dos processos ciliares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cristalino

Zônula ciliar

Processos ciliares

Câmara posterior

Câmara anterior

Figura 11.16 Olho: região dos processos ciliares. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Processo ciliar

Câmara posterior

Câmara anterior
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Figura 11.17 Olho: região do processo ciliar. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Camada epitelial externa 

não pigmentada

Camada epitelial interna 

pigmentada

Figura 11.18 Olho: cristalino. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Fibras do cristalino

Cápsula do cristalino

Epitélio subcapsular

Zônula ciliar
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Figura 11.19 Olho: cristalino. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Fibras do cristalino

Cápsula do cristalino

Epitélio subcapsular

Figura 11.20 Olho: parede lateral. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Camada média, túnica vascular 

ou coroide

Camada interna: retina

Camada externa, túnica fibrosa 

ou esclera
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Figura 11.21 Olho: parede lateral. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Camada média, túnica vascular 

ou coroide

Ora serrata

Camada externa, túnica fibrosa 

ou esclera

Figura 11.22 Olho: parede lateral. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Retina

Camada média, túnica vascular 

ou coroide
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Figura 11.23 Olho: Retina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Membrana limitante interna

Camada nuclear interna 

(neurônios bipolares)

Camada de células ganglionares

Camada plexiforme interna

Camada plexiforme externa

Camada nuclear externa 

(cones e bastonetes)

Membrana limitante externa

Segmento interno de cones e 

bastonetes

Segmento externo de cones 

e bastonetes

Epitélio pigmentar

Figura 11.24 Olho: nervo óptico. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Nervo óptico

Ponto cego

Retina 

Retina 
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Figura 11.25 Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

.

Figura 11.26 Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpúsculo de Meissner

Corpúsculo de Meissner
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Figura 11.27 Pele Grossa.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 11.28 Pele grossa. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Corpúsculo de Vater-Paccini

Corpúsculo de Vater-Paccini
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Figura 11.30 Língua: papila valada

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 11.29 Língua: papila valada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Epitelio posterior maior aumento 
Papila valada, circunvalada ou 

caliciforme

Botão gustativo
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Figura 11.31 Língua: papila valada.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Botão gustativo 

Poro gustativo
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